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C IDADE S  S U S TE N TÁV E IS : A  
S U S TE N TAB ILIDADE  U R B AN A  S OB  A  

ÓTIC A  DA  PE G ADA  DE  C AR B ON O E  DO 
S IS TE M A  V E R DE
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QU E  M AR C A  DE IX AR E M OS  N O 
PLAN E TA? ? ?
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O QU E  PODE M OS  E  
QU E R E M OS  FAZ E R  
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S A IM OS  
DE  

ALDE IAS  
PAR A   

V IV E R  E M  
U M A  

ALDE IA  
G LOB AL
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S éc ulos  X X  e X X I  –  Qua l a  Peg ada  Ec ológ ic a  do 
P laneta?

 já  s omos  7 bilhões   em  400 c idades  no mundo c om 
mais  de 10 m ilhões  de habitantes ...

QU AL A  
C APAC IDADE  DE  

S U POR TE  
AM B IE N TAL DO 
M E IO  AM B IE N TE  

U R B AN O?
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Perda  
de 

áreas  
verdes  

urbanas

E  nos s a  
qua lida
de de 
vida  

urbana?
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S E M  ÁR E AS  V E R DE S  U R B AN AS , 
TE M OS ?

P IOR A DO C LIM A  U R B AN O
POLU IÇ ÃO DO AR  ATM OS FÉ R IC O

PE R DA DA  B IODIV E R S IDADE
M A IS  DOE N Ç AS  POR  S TR E S S

M E N OR  B E LE Z A  E S TÉ TIC A  DOS  
E S PAÇ OS  PÚ B LIC OS

M E N OR  OPOR TU N IDADE  DE  LAZ E R  
E  DE  E S POR TE S

M E N OR  QU ALIDADE  DE  V IDA  
U R B AN A
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Da mudanç a  de 
paradig ma para  a  

urg ênc ia  de s oluç ões !
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proposta de tese

S us tentabilida
de ambienta l 
urbana  de um 
s is tema verde

C IDADES  S U S TE N TÁV E IS : a  s us tentabilidade  urbana  
s ob a  ótic a  da  peg ada  de c arbono e do s is tema verde
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E S TU DO DE  
C AS O

C IDADE  DE  
B R AS ÍL IA

                                                                          
                                                                   Pela  c onc epç ão de Luc io C os ta , 
a  nova  c idade deveria  s er: “Monumental não no sentido de ostentação, 

mas no sentido da expressão palpável, por 
assim dizer, consciente, daquilo que vale e 
significa.  Cidade planejada para o trabalho 
ordenado e eficiente, mas ao mesmo tempo 
cidade viva e aprazível, própria ao devaneio 
e à especulação intelectual, capaz de tornar-
se, com o tempo, além de centro de governo 
e administração, num foco de cultura dos 
mais lúcidos e sensíveis do país.” (BRASÍLIA 
1960-2010, apud COSTA, 1957. pag.36)
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H IPÓTE S E
A  c apita l B ras ília  c omo c idade verde, pos s ui um 

s is tema de c obertura  veg eta l que c ontribui de forma  
s ig nific a tiva  para  c ompens ar a s  emis s ões  de G E E  e 

promover os  s erviç os  ambienta is  que c onferem 
qua lidade de vida  à  populaç ão.
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OB JE TIV O G E R AL - Ava lia r o potenc ia l do s is tema verde de 
B ras ília , para  promover os  s erviç os  ambienta is  nec es s ários  

para  a  qua lidade ambienta l e equilíbrio c limátic o
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 EVOLU Ç ÃO DA  C OB ER TU R A  V E G E TAL DO E IXO 
M ON U M E N TAL

1965                                            1975            

199
1

199
2

199
7
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2002                                2004                                                
2008                                  2011   

Fonte:SICAD-SEDHAB e imagens satélite oferecidas pelo Google Earth.
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.

S U S TE N TAB ILILDA DE  
U R B AN A

Qualidade de vida + qualidade ambiental

mobilidade, acessibilidade, economia de 
energia, serviços ambientais do sistema 

verde, infraestrutura verde, consumo 
consciente 

SISTEMA VERDE URBANO

valoração  de paisagens 
naturais e culturais + 

biodiversidade + 
capacidade de suporte da 

cobertura vegetal + 
sequestro de carbono

PEGADA DE CARBONO

desenvolvimento 
sustentável + uso 

consciente dos recursos 
naturais + biocapacidade

es c a la  g loba les c a la  loc a l
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M etodolog ia  
aplic ada

Levantamento de 
c ampo de varios   

trans ec tos  de unidades  
de pa is ag em urbana  

(eixo monumenta l, a s a  
s ul e a s a  norte) e lag o 

Paranoá  c om o objetivo 
de c oletar dados  :

1. U rbano
Tipolog ia  do es paç o 

urbano
E quipamentos  urbanos

Pa is ag is mo

2. Ambienta l
Temperatura

C obertura  veg eta l 

3. Objetivos  
C ria r g rá fic os  e tabelas  

para  determinar a  
relaç ão entre á reas  
verdes  e mudanças  

c limátic as
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Unidade de 
Paisagem

Indicadores 
perceptivos

Descrição 
da 
paisagem 
urbana

Análise da 
cobertura 
vegetal

Fotos 
-período

Obs.

Des c riç ão da  

Pa is ag em
Estrutura
Forma nítida
Diferenciada
Propriedades  da  

pa is ag em
Diversidade
Repetição
Unidade
Mudança

Tipos  de Pa is ag em
Homogênea
heterogenea
E lementos  

s ens oria is
Linha
Forma
Cor
Textura
Escala
Espaço

Qua lidade da  
pa is ag em e da  
c obertura  
veg eta l

Qua lidade 

es tétic a :Pequena,Me
dia,Grande
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Peg ada  de c arbono é a  medida  do impac to das  a tividades  
humanas  s obre as  emis s ões  de g as es  do efeito es tufa , ou s eja , 

c ondiz c om a  quantidade de dióxido de c arbono equiva lente 
liberada  na  rea lizaç ão de c ada  a tividade.

O c ic lo de vida  de um produto pode s er us ado c omo exemplo. 
Durante a  fabric aç ão, vária s  etapas  liberam g as es  do efeito 

es tufa , c omo a  extraç ão e o trans porte das  matérias -primas , a  
energ ia  utilizada, o trans porte do próprio produto, a  es toc ag em 

(pode inc luir c âmaras  fria s ) e fina lmente a  dis pos iç ão (em 
lixões , a terros  s anitários  ou inc ineradores ).

C omo reduzir s ua  peg ada  de c arbono
U ma das  inic ia tiva s  ma is  efic azes  para  reduzir a  peg ada  de 

c arbono é dim inuir a  dependênc ia  de c ombus tíveis  fós s eis  que, 
quando queimados , emitem toneladas  de dióxido de c arbono 
(C O2) na  a tmos fera . Outro fa tor importante é a  ec onomia  de 

energ ia  elétric a . A lém  de reduzir os  c us tos  c om a  c onta  de luz 
no fim  do mês , es s a  aç ão c olabora  c om os  es forç os  g loba is  de 
m itig aç ão dos  impac tos  do des envolvimento humano s obre os  

rec urs os  na tura is . 

PEGADA DE CARBONO       

           http://www.institutocarbonobrasil.org.br/mercado_de_carbono/pegada_de_carbono

http://www.institutocarbonobrasil.org.br/mercado_de_carbono/pegada_de_carbono
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PE G ADA  DE  C AR B ON O
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Qual é a 
pegada de 
carbono de 

Brasília/DF e 
qual a 

capacidade de 
suporte do 
seu sistema 
verde para 
realizar os 
serviços 

ambientais 
necessários 
para mitigar 

os efeitos das 
emissões de 
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muito obrigada.
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